
Aula 4 3 Risco de Taxa de Juros

Imagine-se em um cenário onde você planejou cuidadosamente suas finanças, seja para um investimento de longo 
prazo, um financiamento imobiliário ou até mesmo a gestão de uma empresa. Tudo parece sob controle, mas de 
repente, as notícias anunciam uma mudança significativa na taxa básica de juros da economia. O que acontece 
com seus planos? Essa incerteza, essa possibilidade de que o valor dos seus ativos e passivos financeiros mude 
por conta da flutuação das taxas de juros, é o que chamamos de risco de taxa de juros.

Este é um conceito fundamental não apenas para quem atua no mercado financeiro, mas para qualquer pessoa 
que busca uma compreensão mais profunda da economia e suas implicações práticas. Entender o risco de taxa de 
juros é como ter um mapa em um terreno instável: ele não elimina os desafios, mas oferece as ferramentas para 
navegar por eles com mais segurança. Para você, estudante universitário em busca de horas complementares ou 
candidato a um concurso público, dominar este tema é um diferencial competitivo e uma habilidade valiosa.

Ao longo desta aula, nosso objetivo é desvendar os mistérios por trás do risco de taxa de juros. Você será capaz 
de identificar suas fontes, compreender como ele impacta seus investimentos e dívidas, e aprenderá a utilizar 
ferramentas sofisticadas como Duration e Convexidade para medir essa sensibilidade. Além disso, exploraremos 
estratégias de proteção (hedge) e analisaremos um estudo de caso real sobre o impacto da taxa SELIC. Prepare-se 
para uma jornada que transformará sua percepção sobre a dinâmica dos juros no mundo financeiro.



O Que é Risco de Taxa de Juros?
A Incerteza no Coração das Finanças

No dia a dia, somos constantemente expostos a riscos. Ao atravessar a rua, ao investir nosso tempo em um novo 
projeto, ou até mesmo ao escolher o que comer. No mundo financeiro, essa exposição é ainda mais palpável, e um 
dos riscos mais onipresentes é o risco de taxa de juros. Ele se manifesta quando o valor de um ativo ou passivo 
financeiro 3 como um título de dívida, um empréstimo ou um financiamento 3 muda de forma inesperada devido a 
variações nas taxas de juros de mercado.

Pense no risco de taxa de juros como um "vento" imprevisível que sopra sobre um barco em alto mar. O 
barco (seus ativos e passivos) tem um curso planejado, mas o vento (as taxas de juros) pode desviá-lo, 
acelerá-lo ou freá-lo.

Se você tem um título de renda fixa prefixado, uma alta inesperada nos juros de mercado pode fazer com que o 
valor desse título caia, pois novos títulos serão emitidos com taxas mais atrativas. Da mesma forma, se você tem 
um empréstimo com taxa variável, uma elevação dos juros pode aumentar o valor das suas parcelas, impactando 
seu orçamento.

Essa sensibilidade é crucial. Para um banco, por exemplo, gerenciar o risco de taxa de juros significa equilibrar o 
que ele capta (passivo, como depósitos) e o que ele empresta (ativo, como financiamentos), ambos sensíveis às 
flutuações. Uma gestão ineficaz pode erodir lucros ou, em casos extremos, comprometer a solidez da instituição. É 
por isso que compreender a natureza desse risco é o primeiro passo para desenvolver estratégias robustas de 
proteção e otimização financeira.



De Onde Vêm as Flutuações?
As Fontes do Risco de Taxa de Juros

Para entender como se proteger do risco de taxa de juros, precisamos primeiro identificar suas origens. As taxas 
de juros não flutuam por acaso; elas são o resultado de uma complexa interação de fatores econômicos e políticos 
que atuam como "maestros" em uma grande orquestra. Cada instrumento dessa orquestra 3 seja a política 
monetária, a inflação ou as expectativas de mercado 3 contribui para a melodia final que ouvimos como taxa de 
juros.

Política Monetária
O COPOM define a taxa SELIC, que tem efeito 
cascata em todas as outras taxas da economia.

Inflação e Expectativas
Expectativas de alta nos preços levam a juros 
maiores para compensar a perda de poder de 
compra.

Oferta e Demanda
Em períodos de crescimento, a demanda por crédito 
aumenta, elevando as taxas de juros.

Fatores Externos
Política monetária de grandes economias e fluxo de 
capital internacional influenciam taxas domésticas.

Compreender essas fontes é como conhecer o "clima" econômico, permitindo antecipar tempestades ou bonanças 
financeiras.



O Impacto nos Ativos Financeiros
Quando o Valor do Seu Investimento Muda

Você já se perguntou por que o preço de um título de renda fixa pode variar no mercado secundário, mesmo que 
ele pague juros regularmente? A resposta está no impacto da flutuação das taxas de juros sobre os ativos 
financeiros. Para quem investe em títulos, ações ou fundos, entender essa dinâmica é fundamental para proteger o 
capital e otimizar retornos.

Títulos Prefixados
Imagine que você comprou um título prefixado que 
paga 10% ao ano. Se, logo depois, o Banco Central 
aumenta a taxa básica de juros e novos títulos passam 
a ser emitidos pagando 12% ao ano, o seu título de 
10% se torna menos atraente.

Para que alguém o compre de você no mercado 
secundário, ele precisará ser vendido por um preço 
menor, de modo que o comprador obtenha uma 
rentabilidade equivalente aos 12% dos novos títulos.

Ações
No caso das ações, o impacto é mais indireto, mas 
igualmente relevante. Taxas de juros mais altas 
aumentam o custo de capital para as empresas, o que 
pode reduzir seus lucros e, consequentemente, o valor 
de suas ações.

Além disso, juros mais altos tornam a renda fixa mais 
atraente, desviando capital da bolsa de valores.

É como ter um carro seminovo: se um modelo idêntico e mais novo for lançado com um preço 
promocional, o valor do seu carro seminovo tende a cair.

Para o investidor, isso significa que a rentabilidade de seus ativos não é estática; ela é um termômetro sensível às 
mudanças nas taxas de juros, exigindo monitoramento constante e, por vezes, ajustes estratégicos na carteira.



O Impacto nos Passivos Financeiros
O Custo da Sua Dívida em Movimento

Assim como os ativos, os passivos financeiros 3 ou seja, suas dívidas e obrigações 3 também são diretamente 
afetados pelas flutuações das taxas de juros. Para empresas e indivíduos, essa sensibilidade pode significar a 
diferença entre um orçamento equilibrado e um endividamento crescente. É um aspecto crucial do planejamento 
financeiro que muitas vezes é subestimado até que a mudança de juros se faça sentir no bolso.

Financiamentos 
Variáveis
Se as taxas de mercado 
sobem, o custo do seu 
financiamento também 
aumenta, resultando em 
parcelas mais caras ou um 
saldo devedor maior.

Imprevisibilidade 
Orçamentária
É como ter uma conta de luz 
que flutua com o preço da 
energia: se o custo da 
energia sobe, sua conta 
aumenta, mesmo que seu 
consumo seja o mesmo.

Impacto Corporativo
Uma elevação nas taxas de 
juros pode aumentar o custo 
de rolagem de dívidas, 
dificultar novos empréstimos 
e reduzir a lucratividade.

É por isso que a gestão de passivos é tão crítica quanto a gestão de ativos. Compreender como as taxas de juros 
afetam suas obrigações financeiras permite que você tome decisões mais informadas, buscando, por exemplo, a 
renegociação de dívidas ou a fixação de taxas em momentos oportunos, transformando a incerteza em uma 
oportunidade de otimização.



Duration
A Medida da Sensibilidade ao Risco de Juros

Até agora, falamos sobre o impacto das taxas de juros de forma qualitativa. Mas como podemos quantificar essa 
sensibilidade? Como saber o quanto o preço de um título vai mudar se a taxa de juros variar em 1%? É aqui que 
entra a Duration, uma das ferramentas mais poderosas e amplamente utilizadas na gestão de risco de taxa de 
juros. Ela nos oferece uma métrica para entender a sensibilidade do preço de um ativo financeiro (especialmente 
títulos de renda fixa) a uma mudança nas taxas de juros.

A Duration pode ser entendida como o prazo médio ponderado 
dos fluxos de caixa de um título. Em termos mais simples, ela 
indica o tempo médio que leva para um investidor receber o valor 
presente de todos os pagamentos (cupons e principal) de um 
título.

Quanto maior a Duration de um título, maior a sua sensibilidade 
às variações nas taxas de juros.

Pense na Duration como uma 
"alavanca": quanto mais longa a 
alavanca (maior a Duration), 
menor o esforço (pequena 
variação na taxa de juros) 
necessário para mover um peso 
maior (grande variação no preço 
do título).

5
Anos de Duration

Para cada aumento de 1% na taxa de juros, o preço do 
título tende a cair aproximadamente 5%

1%
Variação nos Juros

Uma queda de 1% nos juros faria o preço subir cerca de 
5%

Essa relação inversa entre preço e juros é fundamental. A Duration é uma ferramenta indispensável para gestores 
de carteira, permitindo-lhes estimar o risco de juros de seus portfólios e tomar decisões estratégicas sobre a 
composição de seus investimentos.



Detalhando a Duration
Macaulay e Modified

A Duration, como vimos, é uma medida essencial, mas ela se apresenta em diferentes "sabores" para atender a 
necessidades específicas de análise. As duas formas mais comuns são a Macaulay Duration e a Modified 
Duration. Embora ambas busquem quantificar a sensibilidade de um título às taxas de juros, elas têm abordagens e 
aplicações ligeiramente distintas, e entender essa diferença é crucial para uma gestão de risco mais precisa.

Macaulay Duration
A Macaulay Duration é a medida original, expressa 
em unidades de tempo (anos). Ela representa o 
tempo médio ponderado para o recebimento dos 
fluxos de caixa de um título, descontados pela sua 
taxa de rendimento até o vencimento.

É um conceito mais teórico, útil para entender o 
"centro de gravidade" dos pagamentos de um 
título. Imagine que você está equilibrando uma 
régua (o tempo) e colocando pesos (os fluxos de 
caixa) em diferentes pontos. A Macaulay Duration 
seria o ponto de equilíbrio dessa régua.

Modified Duration
Já a Modified Duration é uma adaptação da 
Macaulay Duration e é a medida mais utilizada na 
prática para estimar a variação percentual no 
preço de um título para uma dada mudança na 
taxa de juros.

Ela é calculada a partir da Macaulay Duration e da 
taxa de rendimento do título. A Modified Duration 
nos dá uma estimativa direta do percentual de 
mudança no preço do título para cada 1% de 
variação na taxa de juros. É como um "elástico": 
quanto maior a Modified Duration, mais o preço do 
título "estica" ou "encolhe" com pequenas 
variações nos juros.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Macaulay Duration Medida de tempo médio 
ponderado dos fluxos 
de caixa.

Baseada no valor 
presente dos fluxos de 
caixa.

Um título com Macaulay 
Duration de 7 anos 
significa que, em média, 
você recupera seu 
investimento em 7 anos.

Modified Duration Medida da sensibilidade 
percentual do preço do 
título.

Derivada da Macaulay 
Duration e da taxa de 
juros.

Um título com Modified 
Duration de 6,5 significa 
que seu preço cairá 
6,5% para cada 1% de 
aumento na taxa de 
juros.



Convexidade
A Curvatura da Sensibilidade e a Limitação da Duration

A Duration é uma ferramenta excelente, mas ela tem uma limitação importante: assume uma relação linear entre o 
preço do título e a taxa de juros. Na realidade, essa relação é curva. É como tentar descrever uma curva usando 
apenas uma linha reta tangente a um ponto. Para pequenas variações de juros, a Duration é uma boa aproximação. 
Mas para grandes variações, ou em cenários de alta volatilidade, a linearidade da Duration pode levar a erros 
significativos. É aí que entra a Convexidade.

O Que é Convexidade?
A Convexidade mede a curvatura da relação 
preço-juros de um título. Ela nos diz o quanto a 
Duration de um título muda quando a taxa de 
juros varia.

Em termos mais intuitivos, a Convexidade é um 
ajuste de segunda ordem que corrige a 
estimativa da Duration, tornando-a mais precisa, 
especialmente em movimentos de juros mais 
amplos.

Imagine que a Duration é a velocidade inicial de 
um carro em uma curva. Ela te dá uma ideia de 
para onde o carro está indo.

A Convexidade, por sua vez, seria a capacidade 
do carro de se adaptar à curva, ou seja, o quão 
bem ele se mantém na trajetória sem derrapar.

Alta Convexidade Positiva
Um título com alta Convexidade positiva é 
geralmente mais desejável, pois seu preço sobe 
mais quando os juros caem e cai menos quando 
os juros sobem, em comparação com um título 
de mesma Duration, mas com menor 
Convexidade.

Gestão Sofisticada
Para gestores de risco, a Convexidade é crucial 
para uma avaliação mais sofisticada do risco de 
taxa de juros, permitindo uma gestão mais 
robusta da carteira, especialmente em cenários 
de estresse de mercado.

Ela é um refinamento que nos leva a uma compreensão mais completa da dinâmica preço-juros.



Estratégias de Hedge para Risco de Juros
Protegendo-se da Volatilidade

Compreender o risco de taxa de juros e suas medidas é um passo fundamental, mas o conhecimento só se torna 
poder quando aplicado. Como podemos, então, nos proteger dessas flutuações imprevisíveis? A resposta está nas 
estratégias de hedge. Hedge, em finanças, significa "cerca" ou "barreira", e seu objetivo é justamente construir 
uma proteção contra movimentos adversos do mercado, mitigando o impacto negativo das variações nas taxas de 
juros.

Derivativos de Juros
Uma das formas mais diretas de hedge é através do uso 
de derivativos de juros, como os contratos futuros de DI 
(Depósito Interfinanceiro) ou os swaps de juros. Um 
contrato futuro de DI permite que você trave uma taxa 
de juros para uma data futura, protegendo-se contra 
uma eventual alta.

Swaps de Juros
Já um swap de juros é um acordo entre duas partes 
para trocar fluxos de pagamentos de juros, por 
exemplo, trocar pagamentos de juros variáveis por 
pagamentos de juros fixos, ou vice-versa. É como ter 
um "guarda-chuva" financeiro que você abre quando a 
chuva (flutuação de juros) começa a cair.

Casamento de Duration
Outra estratégia é o casamento de Duration, onde uma 
instituição tenta igualar a Duration de seus ativos com a 
Duration de seus passivos. Se a Duration dos ativos for 
igual à dos passivos, uma mudança nas taxas de juros 
afetará ambos de forma semelhante, minimizando o 
impacto líquido.

Diversificação
Além disso, a diversificação da carteira com diferentes 
tipos de títulos e prazos também pode ajudar a reduzir a 
concentração do risco de juros.

Essas estratégias são ferramentas essenciais para tesourarias de bancos, gestores de fundos e grandes 
corporações, permitindo-lhes navegar com mais segurança em um ambiente de taxas de juros voláteis.



Regulamentação e Frameworks
As Leis de Trânsito do Risco de Juros

O mercado financeiro, especialmente após crises como a de 2008, percebeu a necessidade de estruturas robustas 
para gerenciar riscos. O risco de taxa de juros, por sua natureza sistêmica, está no centro dessas preocupações 
regulatórias. Para garantir a estabilidade e a solidez das instituições financeiras, foram desenvolvidos diversos 
frameworks e regulamentações que atuam como as "leis de trânsito" do sistema financeiro, estabelecendo limites 
e diretrizes para a gestão de riscos.

Basileia III
Os Acordos de Basileia, 
especialmente Basileia III, 
estabelecem requisitos de 
capital e liquidez para bancos, 
visando fortalecer sua 
capacidade de absorver 
choques. Basileia III exige que 
os bancos mantenham capital 
para cobrir o risco de taxa de 
juros em suas carteiras 
bancárias, incentivando uma 
gestão mais prudente.

Lei Sarbanes-Oxley 
(SOX)
Nos Estados Unidos, a Lei 
Sarbanes-Oxley (SOX), embora 
focada em governança 
corporativa e controles internos, 
também impacta indiretamente 
na gestão de risco, ao exigir 
transparência e 
responsabilidade na divulgação 
financeira, o que inclui a 
exposição a riscos de juros.

COSO ERM
Mais abrangente, o framework 
COSO ERM (Enterprise Risk 
Management) oferece uma 
estrutura para a gestão 
integrada de riscos em toda a 
organização, incluindo o risco 
de taxa de juros. Ele encoraja as 
empresas a identificar, avaliar e 
responder a riscos de forma 
holística, alinhando a estratégia 
e o desempenho.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Foco no Risco de Juros

Basileia III Regulação bancária 
internacional.

Comitê de Basileia 
sobre Supervisão 
Bancária.

Exige capital para risco de 
taxa de juros na carteira 
bancária (IRRBB), liquidez e 
alavancagem.

Lei Sarbanes-
Oxley (SOX)

Governança corporativa 
e contabilidade (EUA).

Congresso dos EUA. Indireto: exige controles 
internos robustos e 
transparência financeira, 
impactando a divulgação de 
riscos.

COSO ERM Gestão de riscos 
corporativos integrada.

Committee of 
Sponsoring 
Organizations of the 
Treadway Commission.

Abordagem holística para 
identificar, avaliar e gerenciar 
todos os riscos, incluindo o 
de taxa de juros, na 
estratégia.

A incorporação desses frameworks não é apenas uma questão de compliance, mas uma prática essencial para a 
resiliência e a sustentabilidade de qualquer entidade financeira ou corporativa em um ambiente de mercado 
dinâmico.



Riscos Emergentes e Inovações 
Tecnológicas
Novos Desafios para a Gestão de Juros

O cenário financeiro está em constante transformação, e com ele, surgem novos tipos de riscos e desafios para a 
gestão de taxa de juros. A era digital e a crescente preocupação com questões globais trouxeram à tona riscos que 
antes eram marginais ou inexistentes, exigindo uma adaptação contínua das estratégias de gestão. É como o 
"clima" financeiro, que agora inclui fenômenos novos e imprevisíveis, exigindo que os gestores de risco estejam 
sempre um passo à frente.

Riscos Cibernéticos
Os riscos cibernéticos, embora não sejam diretamente 
riscos de juros, podem ter um impacto indireto 
significativo. Um ataque cibernético a uma instituição 
financeira pode paralisar suas operações, afetar sua 
reputação e, consequentemente, sua capacidade de 
captar recursos no mercado, elevando o custo de sua 
dívida e, portanto, sua exposição ao risco de juros.

Riscos Climáticos (ESG)
Da mesma forma, os riscos climáticos (ESG) estão cada 
vez mais interligados às taxas de juros. Empresas com 
alta pegada de carbono ou práticas sociais 
questionáveis podem enfrentar custos de financiamento 
mais elevados, enquanto "green bonds" (títulos verdes) 
podem ter taxas mais competitivas.

Criptoativos
A ascensão dos criptoativos introduz novas 
complexidades. A volatilidade inerente aos criptoativos 
pode criar novas fontes de risco de juros para 
instituições que os detêm ou os utilizam como garantia.

Fintechs
As Fintechs, com seus modelos de negócio inovadores 
e muitas vezes menos regulados, podem introduzir 
novas formas de exposição ao risco de juros, exigindo 
uma reavaliação das abordagens tradicionais.

A gestão de riscos hoje não é apenas sobre o que já conhecemos, mas sobre a capacidade de antecipar e se 
adaptar a essas novas e dinâmicas fontes de incerteza.



Modelagem Quantitativa
Ferramentas Avançadas para Medir o Risco de Juros

Para gerenciar o risco de taxa de juros de forma eficaz, as instituições financeiras e os investidores precisam de 
mais do que apenas conceitos; eles precisam de ferramentas de medição precisas. A modelagem quantitativa 
oferece um conjunto de técnicas sofisticadas que permitem estimar a exposição ao risco, simular cenários e tomar 
decisões mais embasadas. É como ter um "laboratório" financeiro onde se pode testar a resistência de uma 
carteira sob diferentes condições de mercado.

Value at Risk (VaR)
Uma das técnicas mais 
conhecidas é o Value at Risk 
(VaR). O VaR estima a perda 
máxima esperada de uma 
carteira em um determinado 
período de tempo e com um 
certo nível de confiança.

Por exemplo, um VaR de R$ 1 
milhão com 99% de confiança 
em um dia significa que há 
apenas 1% de chance de a 
carteira perder mais de R$ 1 
milhão em um único dia. No 
contexto do risco de juros, o 
VaR pode ser usado para 
quantificar a perda potencial de 
uma carteira de títulos devido a 
movimentos adversos nas 
taxas.

Stress Testing
O Stress Testing envolve a 
simulação de eventos extremos, 
mas plausíveis (como uma crise 
econômica severa ou um 
aumento abrupto da SELIC), 
para avaliar o impacto na 
carteira.

Essa técnica é vital para 
entender a resiliência de uma 
carteira e para o planejamento 
de contingências.

Análise de Cenários
A Análise de Cenários, por sua 
vez, explora o impacto de 
diferentes combinações de 
variáveis de mercado (juros, 
inflação, câmbio) em um 
portfólio.

Essas técnicas permitem que os 
gestores de risco se preparem 
para o inesperado.



Estudo de Caso
O Impacto do Aumento da SELIC em uma 
Carteira de Títulos Públicos

Vamos aplicar o que aprendemos em um cenário prático e 
muito comum no Brasil: o impacto de um aumento da taxa 
SELIC em uma carteira de títulos públicos. Imagine que você é 
um gestor de fundos e possui uma carteira diversificada de 
títulos do Tesouro Nacional, incluindo Tesouro Prefixado 
(LTN), Tesouro Selic (LFT) e Tesouro IPCA+ (NTN-B). De 
repente, o COPOM anuncia um aumento de 2 pontos 
percentuais na SELIC. O que acontece com sua carteira?

Tesouro Prefixado (LTN)
Os Tesouro Prefixado (LTN), que pagam uma taxa 
de juros fixa até o vencimento, serão os mais 
afetados negativamente. Como a taxa de juros de 
mercado subiu, o valor presente dos fluxos de 
caixa futuros desses títulos diminui, e seu preço 
de mercado cairá. Quanto maior a Duration 
desses títulos, maior será a queda de preço.

Tesouro Selic (LFT)
Em contraste, os Tesouro Selic (LFT), que são 
pós-fixados e rendem a taxa SELIC, terão um 
impacto positivo. O valor de face desses títulos 
se ajusta diariamente pela SELIC, então um 
aumento na taxa significa que eles passarão a 
render mais. Seu preço de mercado tende a 
permanecer estável, mas a rentabilidade de sua 
carteira aumentará.

Tesouro IPCA+ (NTN-B)
Já os Tesouro IPCA+ (NTN-B), que pagam uma 
taxa fixa mais a variação da inflação (IPCA), terão 
um impacto misto. A parte prefixada do 
rendimento será afetada negativamente pelo 
aumento dos juros, mas a proteção contra a 
inflação permanece. A Duration desses títulos é 
complexa, pois depende da expectativa de 
inflação e da parte prefixada.

Este estudo de caso ilustra a importância de uma 
gestão ativa do risco de taxa de juros. Um gestor 
proativo poderia ter reduzido a exposição a títulos 
prefixados antes do anúncio do aumento da SELIC, 
ou ter aumentado a posição em títulos pós-fixados. A 
análise de Duration e Convexidade seria crucial para 
estimar o impacto e ajustar a carteira.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o risco de taxa de juros. Vimos que ele é a incerteza sobre o valor futuro 
de ativos e passivos financeiros devido à flutuação das taxas de juros. Exploramos suas fontes, desde a política 
monetária até as expectativas de mercado, e compreendemos como ele impacta tanto investimentos quanto 
dívidas. Mergulhamos em ferramentas essenciais como Duration e Convexidade, que nos permitem quantificar 
essa sensibilidade, e analisamos estratégias de hedge para mitigar o risco. Por fim, conectamos o tema a 
frameworks regulatórios, riscos emergentes e modelagem quantitativa, culminando em um estudo de caso prático 
sobre a SELIC.

Em prática

A gestão do risco de taxa de juros é um pilar da estabilidade financeira. Para um investidor, significa 
escolher títulos e prazos que se alinhem à sua tolerância ao risco. Para uma empresa, é essencial para o 
planejamento de dívidas e investimentos. Para um profissional de finanças, é uma habilidade 
indispensável para a tomada de decisões estratégicas e a conformidade regulatória.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve o conceito de risco de taxa de juros?1.

a) A probabilidade de um investidor perder dinheiro devido à falência de uma empresa.

b) A incerteza sobre o valor de ativos e passivos financeiros devido a variações nas taxas de juros de 
mercado.

c) O risco de não conseguir vender um ativo rapidamente sem perda significativa de valor.

d) A possibilidade de que a inflação corroa o poder de compra de um investimento.

Um título de renda fixa prefixado tem uma Duration de 7 anos. Se a taxa de juros de mercado aumentar em 
0,5%, qual será o impacto aproximado no preço do título?

2.

a) Aumento de 3,5%.

b) Queda de 3,5%.

c) Aumento de 7%.

d) Queda de 0,5%.

Qual das seguintes ferramentas é utilizada para corrigir a limitação da linearidade da Duration em grandes 
variações de juros?

3.

a) Value at Risk (VaR).

b) Stress Testing.

c) Convexidade.

d) Macaulay Duration.

Em relação aos Acordos de Basileia, qual é a principal exigência relacionada ao risco de taxa de juros para as 
instituições financeiras?

4.

a) Manter um nível mínimo de liquidez para cobrir saques inesperados.

b) Estabelecer controles internos robustos para prevenir fraudes contábeis.

c) Manter capital para cobrir o risco de taxa de juros em suas carteiras bancárias.

d) Divulgar publicamente todas as suas operações de derivativos de juros.

Discorra sobre a importância da Convexidade na gestão de risco de taxa de juros, especialmente em cenários 
de alta volatilidade.

5.

Gabarito

1. b) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Próxima Aula
Na Aula 5, exploraremos outro risco fundamental no 
cenário financeiro global: o Risco Cambial, 
compreendendo como as flutuações nas moedas 
estrangeiras podem impactar investimentos e 
operações comerciais.

Recursos Adicionais
Livro "Mercado Financeiro" (Assaf Neto): Para 
aprofundar nos conceitos de renda fixa e 
derivativos.

Site do Banco Central do Brasil (BCB): Para 
acompanhar a política monetária e a taxa SELIC.

Artigos sobre ESG e Finanças Sustentáveis: Para 
entender a intersecção entre riscos climáticos e 
taxas de juros.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


